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	    Dedicado a todos os jovens que são vacinados contra o preconceito, embora vivam num mundo totalmente preconceituoso. Por que não aprender com eles? Ao invés de contribuirmos para a formação da intolerância, devemos eliminar, a nossa própria.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio

	 

	    Você acreditaria se ouvisse como eu da boca de um homem, ainda mais se visse jurar que tudo foi à pura verdade.

	    Conheço Geraya, a mais ou menos treze anos. Lembro-me como se fosse hoje, a primeira vez que entrou em meu humilde estabelecimento. A partir dê então se tornou meu cliente e pelo menos uma vez a cada mês lá está Ele, com sua conversa com seu palavrório dando-me um prazer hilário com risos.

	    Seu nome de batismo na verdade eu não sei, mas isso não é o mais importante, não em Água Limpa, onde a maioria das pessoas que conheço é chamada pelo apelido. É uma tradição de gerações inteiras.

	    Ele, nunca fala de si mesmo, prefere contar às coisas que lhe acontece no decorrer dos dias. Sempre tem um bom causo e uma receita de conselho a dar aos amigos.

	    Treze anos é um bom tempo para descrever um amigo falador que quando fala tem a impressão de ser um homem muito simples, mas com uma bagagem de experiências humanas de vivências de fazer inveja a muitos intelectuais.                       Enquanto escrevo essas palavras, fico pensando de como esse sujeito é cândido não teve uma formação acadêmica, mas ao mesmo tempo é muito especial para quem o conhece de verdade. Tem por volta de quarenta anos é bem branco, está ligeiramente acima do peso, um pouco baixo e tem olhos castanhos. Temos muitos homens por essas redondezas com essa descrição o que seria fácil de confundir se não fosse a sua peculiaridade de está sempre alegre. Você certamente identificá-lo-ia com facilidade entre a multidão.

	    Trabalha em seu ofício de vendedor de carros, motos e tudo que há de bugigangas que lhe chegam às mãos. É metido a mecânico e fuça em tudo que está com defeitos, se é que arruma nem quero saber. As pessoas só percebem como ele é inteligente quando resolvem entrar em seu estabelecimento e tiver um dedinho de prosa com Ele. É capaz de falar de quase tudo principalmente sobre política. Mas, o que gosta mesmo é de falar mal, dos maus políticos. Diz Ele, que nem aguenta mais assistir ao noticiário só pra não ficar de revolta. Quando o assunto é corrupção Ele, sai de si estourando num turbilhão de palavras de baixo calão que não se consegue conter.

	    Mas lá no fundo é um homem simplório, é sincero e generoso adora ajudar as pessoas necessitadas. Sempre que nos encontramos tenho a impressão que tive a melhor conversa do dia, é um sujeito muito amável. Você só precisa entender seu vocabulário mineres usado para contar esta história. Pode parecer erros de pronunciação, mas garanto que a escrita é intencional.  Registrado de modo que a narrativa fosse mostrada o mais fiel possível, conforme ouvi da boca de Geraya. Procure não perder a fleuma com esse seu jeito mineiro de falar. Para escrever te garanto; foi custoso também.
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	      Uma entre muitas dessas cidadezinhas situada a beirada de uma estrada de rodagem que temos por essas cercanias, as sombras das belas montanhas no sul das Minas Gerais. Por ser uma região de muitos ribeiros, açudes e barragens, fora dado por nome: Água Limpa.

	            Sua população é composta por volta de uns Sete mil habitantes na maioria jovens e crianças. Ali tem duas Escolas infantis, boa Escola Ginasial. A pedagogia é muito boa, de maneira que se tornara ótima, para aqueles que pretendem ingressar em cursos superiores. Nesta cidade interiorana tem um bom campo de futebol, o time oficial é o Esporte Clube Serraniense. Um Pole Esportivo, Ginásio de Esportes, Academias de Karatê e Capoeira. Realizam-se muitos campeonatos anualmente como o de Bete, de Julho, o Campeonato Dente de leite. Há também jogos importantes como os veteranos e um jogo disputadíssimo realizado todos finais de ano que é — os Pretos contra os Brancos. A parte mais difícil é a organização do time — pois muitos negros temam ser brancos e muitos brancos acreditam ser negros. É importante termos muita calma nessa hora, pois, estamos lhes dando com gente, e cada um é de seu jeito — umas sorridentes e outra bem difícil de entender. Mas no final tudo sai bem. Nada que não conseguimos com carinho, respeito e muito amor. A população é ativa e engajada culturalmente, apreciam muito as tradições como: folias de Reis, Congadas, há muitos violeiros bons e duplas sertanejas, como também grupos de Louvores como é chamado pelos seus seguidores. Têm ali umas vinte denominações religiosas, entre elas há Centro Espírita, Terreiro de Umbanda e a Maçonaria. Eu diria que é uma população eclética e bem resolvida. Nesse turbilhão de credos e vasta cultura em um espaço tão pequeno. Arisco em dizer que, é um povo de mente aberta, inteligente, e muito feliz.

	        Seu ultimo prefeito, não foi um dos melhores, deixou muito a desejar segundo, diz alguns da comunidade. “Não realizou absolutamente nenhuma obra”. Mas como diz o outro: não tem problema, não tinha muito que fazer mesmo, pois o seu antecessor havia feito todas as obras necessárias. Outros dizem que é por ser analfabeto e nem sabia ter uma boa conversa. — Como poderia sentar-se com um deputado ou o Governador para angariar recursos para a cidade? Mas, isso deve ser intriga da oposição, pois já tiveram outros representantes nas mesmas condições intelectuais e nem por isso foram tão incompreendidos pela população. O ex servidor municipal, por sua vez se defende dizendo: que a culpa foi de seu antecessor que além de deixar muitas dividas ainda sabotou sua gestão, dificultando assim seu relacionamento com os Deputados da Base governista. O Outro, também não deixa por menos; diz que foi traído por aquele que o ajudou a eleger. Que esse Um, depois de ascender ao cargo almejado — cuspiu no prato que comeu. Virando a casaca pro lado da oposição. “Coisas da politica” não são mesmo?

	        Têm ainda aqueles que adoram debater política. Discutir só não, há alguns que levam tão a sério que são capazes de sair no braço se forem confrontados, e seu ponto de vista ignorado. Tem os que botam toda a culpa no Governo Federal: que nunca na história desse país se teve um Governo tão amaldiçoado, ratoneiro — palavras do povo; não minhas.

	           Enquanto isso, eu sigo aqui contando meu causo deixando os pormenores das futricas para outra ocasião não é mesmo? Vou lhes dizer do mesmo jeito que ouvi, vi e sou testemunha ocular. Usando o mesmo vocabulário sem fazer juízo se é certo ou errado. Se bom ou ruim, dizer como diz um dito popular da felicíssima cidade, Água Limpa. (É desse jeito).

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	   — Quanto é esse aqui?

	         Perguntou o cliente mostrando muito interesse em um carro que se encontrava um pouco separado dos demais. Depois de pensar por alguns segundos o vendedor sorrindo responde: quatro paus — é só hoje, aproveite hem.

	 — Ta andando?

	 — Este é garantido, bom mar bom mesmo. 

	       Depois de um longo silêncio pergunta o comprador: tem como abater um cadinho? — tô achando sargado.

	 — Tem não moço, assim cê, milasca! — tô fazendo coisa de pai pra fi. — Fala o vendedor esperançado.

	 — Bestage!  Só se for pai D’égua. Mas Tu, pelo menos quebrar em quatro prestações — aí posso levar.

	 — Ói qui, inté que procê, eu dividu, Prooto não! — Fala, depois de coçar a cabeça pensativo.

	 — Tão ta, vou levar — disse João, já tirando a bufunfa da pochéte encardida, dependurada na cintura.

	 — Dô dois mil agora e o resto em três cheques arredado.

	 — Feito! — Responde Geraya, com os olhos esbugalhados encima das azulzinhas. — mas ói qui... Ocê, não vai pisar na bola hem? — Homem que é homem tem que honrar os cueiros.

	 — Vorte! Tá me estranhando — falei tá falado, comigo não tem sujeira não. 

	— Nunca fiz negócio com ocê, mas vou dar um voto de confiança. Aprendi isso com meu pai. Dizia ele que nunca a gente deve desconfiar d’uma pessoa sem antes dar a oportunidade, pra saber se presta, ou não presta. 

	        Falou olhando para os lados enquanto pegava um pano sujo de graxa para limpar as mãos, lambrecadas de óleo queimado misturado com o pó que se acumulava por cima daquelas peças. E voltou a falar com insistência: bem que ocê podia me dar pelo menos três paus, na entrada, esse carro é o mió que ta tendo.

	 — Tem não Moço!  Acabo de começar no serviço lá na Fazenda Pedra Grande, ate tive que pagar a mudança e comprei uns trens pra casa, só me sobraram esses dois mil. Mas Tu, podes confiar que comigo não tem treta não, trato é trato.

	 — Ocê, não vai fazer sacanagem comigo né?

	 — Façunão! Pódexar, minha palavra te dou, como essa luz que alumia.

	 — Intão pó levar — Fala Geraya, feliz, com a concretização daquela única venda, durante a semana inteira.

	 — E documento tem? — Pergunta João.

	 — Tem não, carro nesse preço não tem documento esse carro é pra andar na roça, e não na cidade, se os homens pegar eu não me responsabilizo — sabe comé que é, né?

	 — E se os poliça me pegar, como eu fico?

	 — Sossegue homem, tem perigo não se andar direitinho nada acontece. Olha esses carros ai nenhum tem documentos. Quer dizer: ate que tem.  Mas compensa pagar não, as dividas é maior que o valor do carro.  Uns é de leilão é pra desmanche. É que dá dó, desmanchar um carro que ainda anda né mes? Outros — tá tão enrolados que nem vale à pena pagar os atrasados, o remendo sai mais caro que a roupa. Ai o jeito que tem é ir usando ate ser pego. Dispois ocê, deixa pra lá e compra outro, e assim vai levando a vida.  Assim que funciona este meu negócio aqui.

	        João já estava dentro do carro e pisa no acelerador, já com o motor ligado, ouvindo o ronco do motor fumaçando.

	 — Vá fazer barulho assim lá na puta-que-pariu! — Ta queimando óleo? — Pergunta.  

	 — Uai sô, é sinal que ta funcionando — responde Geraya escarnecendo. Tu nem pagou e já ta desdenhando — grita entre o barulho do ronco do motor e o chacoalhar da lataria solta.

	         João sorriu tacanho, retirou o dinheiro contou e entregou-o dizendo: feito; aqui ta os dois mil. Uma nota em cima da outra. Vou fazer as foias de cheques me arrume uma caneta ai. Antes de terminar ainda perguntou mais uma vez: vai me dar desconto não? 

	  — Oh sujeito munheca, já ta pechinchando outra vez — negócio que nem esse ocê, nunca que ia achar, arreda daqui antes que eu me arrependo — fala troçando.

	 — Carma seu embusteiro, que afobação é essa? Ate parece que quer que eu me precipite logo só pro carro não morrer aqui. 

	          Na verdade era isso mesmo, Geraya, dizia sempre não gostar que os compradores ficassem enrolando por lá, por muito tempo, pois sempre acabava com o carro dando problema e ai o comprador acabava desistindo do negócio. Agora quando já estavam longe, eram problemas deles, se voltassem para reclamar, ele dizia: você saiu daqui rodando, não tenho curpa se ocê, não sabe lidar com carro seminovo. Carro bom desses vende ligeiro é abrir o bico, vai logo se embora.

	          Fala João — Ate que achei um mió que esse, mas, era branco e branco não quero suja muito, andando nessas estradas de terra. Não tem como morar na roça sem ter um carrim, as mulheres de hoje em dia só vai morar na roça se tiver conforto. Vira e mexe quer vim pra cidade e tem que trazer os barrigudinhos pra cortar o cabelo, e sem um poiszézinho, não tem jeito né? Maria vai ficar numa alegria só, semana passada viemos para a cidade de bicicleta — se Tu visses o tanto que essa mulher me aporrinhou a semana inteira, mode a terra seca. A coitada se emperiquitou toda, passou batom, pó de arroz e caprichou no prefume. Chegou aqui tampada de poeira o cabelo grudento e uma catinga de lavanda, misturado com suor que ardia ate o nariz da gente. Enxovalhou-me durante toda a semana, ficou num azedume que nem podia falar com ela que logo desabava com os insultos. Quando ela fica assim amuada, eu nem tem gosto de conversar, entro e saio em casa sem dizer nada só pra evitar a discursão. Hoje vai ser diferente, ela ficando feliz o trem rende! Espero que não esteja de vazamento — falou soltando aquele riso rasgado de felicidade. Geraya também gargalhou entendendo a que estava se referindo — completou dizendo: só de chegar cheirando gasolina à coisa já vai melhorando, eu já fiz o teste. — Desabou a rir.

	 

	        Geraya é rolista, mas não gosta que lhe chame desse modo. Diz ser um comerciante de pequeno porte e que um dia vai tirar a sorte grande, e tornar-se-á em um dono de agência de automóvel.

	         Um homem de pequena estatura, um pouco gordinho, branco quase ruço fazendo lembrar vagamente um personagem do Sitio do pica-pau Amarelo. (De Monteiro Lobato, o rabicó). Agora pensa num homem bom é esse. Calmo, simples e fácil de lidar. Seu verdadeiro ofício, é fazer negócios: compra, vende faz rolo vende ate fiado. Troca um celular por um radio velho, um ventilador por um toca CD. Mexe com tudo que há, mas só não faz negócio se suspeitar que seja produto de roubo. Há isso não! Já teve muitas dores de cabeça por causa disso, não quer saber de encrenca com a polícia. Lei é bom pros outros: diz ele — ate provar que focinho de porco não é tomada o sujeito está ferrado. Se referindo as complicações de ser enquadrado como interceptador de produtos roubados.

	        O certo é que quem ali chega não sai sem fazer um negócio que nem sempre será bom. Mas um dos dois fica contente. Ali tem desde cadeirinha para criança ate carros. O sujeito é agradável, está sempre alegre, como diz o outro: para ser negociante tem que ser muito sorridente e acima de tudo honesto. — Perde o negócio, mais não perde o amigo, fala sempre a verdade na bucha. Se o carro está com um vazamento de óleo, já diz logo. Se não tem documentos também diz, não deixa nada passar em branco.

	— Pra que mentir né? A criatura vai ficar sabendo mesmo, então já falo logo. Se quiser comprar compra, mas não aceito devolução e nem chiadeira de arrependimento. A sinceridade é tudo na vida e a gente tem que ser verdadeiro no proceder ate nas coisas pequenas; quer ver o exemplo, diz ele: Se ocê gosta de músga caipira então pra que ficar botando funk no carro, só pra mostrar que ta na moda? 

	      Eu fico injuriado quando vejo esses peões de botas sujas, com essa sonância barulhenta e com carro rebaixado, só pra ganhar essas rascoeiras de beira de praça. Gente! ... Vê que não combina cumé que vai sair com carro rebaixado nessas estradas cheias de buracos? — Regaça o carro todo, passa nervo atoa a troco de que? eita povo besta. Por isso digo seja ocê mesmo faça o que é certo aproveite a vida com entendimento por que ela é curta demais. Se quiser viajar viaje, tem vontade de conhecer uma cidade, então vai, nunca minta procê, a gente carece de ser satisfeito nesse mundão de meu Deus, do jeito que se pode né mês?

	        Quem não o conhece bem, e presencia-o falando em público, o tem como um sujeito aborrecido. Aquele egocêntrico que quer mudar o mundo ao seu modo, sempre fazendo seu próprio julgamento. Mas este estado de juiz, não dura por muito tempo, é mais fácil de o ver, aprontando umas e outras por onde passa, sempre com suas traquinagens de menino levado.

	 

	          Mas dia desses Geraya, se encontrava muito triste, estava sentado na cadeira do Salão de cabelo do senhor Mané.

	      Dizia ele: — o trem ta mesmo brabo, esse mês não vendi um botão que disgrama de vida! — Esse Governo xexelento, também onde já se viu? O povo votar em políticos que não sabe fazer nada direito e ainda mais; é tudo ladroeiro de natureza ruim. Não se contenta com o que ganham, são cheios de ambição, gananciosos. Ocê viu todas as obras em construção desse Governo? Estão desmoronando antes mesmo de ficar prontas.  É Estádio de Futebol caindo, são pontes despencando na cabeça do povo prédio inteiro rachando de cima em baixo, onde isso vai parar? E os Hospitais sem remédios, sem médicos ta tudo falido. O povaréu desempregados vendem o armoço pra cume na janta. E os políticos ficando milionários sem produzir nada, não são capazes de fazer um projeto de lei, que beneficia a classe trabalhadora. Onde já se viu — um político ficar mais rico que um Empresário, ou um Fazendeiro que trabalha de sol a sol, de onde que vem toda essa fortuna se não do roubo? 

	        Senhor Mané consolava-o — não se aperreie é a crise, ela vai passar assim como passa uma tempestade de verão, não é pra sempre que dura, nem tão pouco vai nos matar.

	 

	 — Mardita crise: crise politica, crise financeira, crise de identidade, crise de farta de vergonha na cara deste Governo insuportável. Tinha que buli ate aqui nos cafundó do Judas? Oque eu tenho com ele? Olha ai; tirou o seguro desemprego da turma da roça, agora o povo só pode receber o seguro depois de um ano de serviço. Então ninguém recebe nunca mais. Pois a colheita só dura seis meses, e comé que vai ser isso? E quem vai se aposentar agora com essa nova regra? O sujeito só aposenta depois de morto e enterrado.

	         Senhor Mané, ficou tocado com a tristeza do amigo — aguenta mais um cadinho que logo passa. Ainda que vá lentamente de uma hora para outra muda a direção como a chuva e os ventos, o tempo e os acontecimentos têm seu significado e com ele vamos aprendendo dia a dia.

	  — Passa uma ova — insistia: só tem ladrão, é tudo a mesma coisa sai um, entra outro a gente pensa que vai mudar e não melhora nada ate piora. Bando de embusteiros vagabundos nem gosto de vê o noticiário nacional que me dar urticária.

	 — A sociedade precisa conhecer melhor seus candidatos para votar — falou Senhor Mané. O Povo não está preparado para escolherem seus representantes, os melhores entre os políticos aqueles que estejam realmente preparados para governar. 
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